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Entrevista

O  m in is tro  A lu íz io  A lves tr a ç a  u m  p e rf il d o  B rasil a d m in is tra tiv o  q u e  e s tá  sen d o
“ p assad o  a lim po" pela N ova R epública. S ão  20 mil repartições, com  p ro b le -

m as d iferentes, a lgum as com  fu n c io n á rio s  e s ta tu tá rio s , cele tistas, d e  tabelas 

especiais c em ergenciais; m u ito s sendo  pagos p o r recibo e o u tro s  n a  cond ição  

de p restadores de serviço. M uitas repartições vão desaparecer, an u n c ia  o  m i-

n istro ; o u tras  serão  fu n d id as e m u d a rã o  d e  M in isté rio ......................................  4

Reportagem de Capa

A refo rm a m ais d iscu tida  (e p o r qu e  não  d em o rad a?) do  País. M as, tam bém , 

a m ais a u tên tica  do  século. E ste é o  painel m o stra d o  n a  rep o rtag em  de capa 

desta  edição. Você vai sab er o  que já  foi e o  q u e  está  sen d o  feito  pela  com issão  

geral e câm aras  d a  refo rm a. O  qu e  já  m u d o u  no  P aís ..................................... 11

Legislação

O an tep ro je to  d o  novo E sta tu to  dos F u n c io n á rio s  P úb licos Civis d a  U n ião  já  

está  p ro n to  e ap rovado  pela C om issão  G eral d a  R eform a A dm in is tra tiva . O 

d ocum en to , en cam in h ad o  a o  presidente Jo sé  Sarney  e, em segu ida, a o  C o n -

gresso, é m o strad o  n a  ín tegra nesta  edição, ac o m p a n h a d o  d e  um  m apa co m -

para tivo  das d iferenças básicas en tre  o  q u e  p ro p õ e  o  novo e o  q u e  estabelece

o  E sta tu to  a tu a l ..................................................................................................................  17

Idéias

O pensam en to  d o s qu e  fazem  a  R eform a A dm in istra tiva . Idéias d e  com o  de-

m ocratizar, descentralizar, to rn a r  m ais ágil e efic ien te a  m á q u in a  d o  G overno. 

S ão  m ais de dez a rtig o s  m o stra n d o  com o  deve se r o  papel do  E stad o  e do  ser-

v idor n u m a soc iedade ab e rta  e p a rtic ip a tiv a .........................................................  33

Fala, Servidor

A voz e vez d o  se rv ido r na R eform a. A s pergun tas d irig idas à  C om issão  e as 

respostas claras de  com o está  sendo  co n d u z id o  o  processo  de  reestru tu ração  

adm in istra tiva  d o  País. Participe você tam b ém ...................................................  61

Sem Protocolo

As notíc ias da  A dm in is tração  em  ritm o  de  le itu ra  d in âm ica . A lterações fu n -

cionais, concurso  de  m onografia , a  chegada do  Serviço  N acional de P ro to c o -
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